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NESTA SEGUNDA edição de 2019 da ÍCONE: Revista Brasileira de História da Arte 
você poderá conferir sete artigos e um ensaio que reiteram nosso objetivo de 
demonstrar a profusão de pesquisas no campo da História da Arte produzidas no 
Brasil.
A capa da publicação é uma fotografia da série “Erva daninha tem que arrancar 
antes que espalhe” (2019) da artista e pesquisadora Carolina Ceccato Luchese. 
Além disso, em comemoração aos 10 anos do Bacharelado em História da Arte 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), também apresentamos 
na capa um selo comemorativo de aniversário, por reconhecermos a revista como 
um dos produtos das movimentações advindas do curso criado em agosto de 
2009.
As discussões dos artigos são iniciadas por Aline Zimmer, que apresenta uma 
leitura de imagem da obra “Menino lendo” (1954) da pintora Alice Brueggemann 
(1917-2001); a seguir, Arthur Valle discute a diversidade das representações de 
religiões e religiosos afrobrasileiros em folhetos de cordel; enquanto Camila Salvá 
também nos apresenta uma leitura de imagem, da obra “Não se fazem mais 
famílias como antigamente” (1976) da gravurista Anico Herskovits (1948); Mariana 
Wartchow, sob orientação da professora e artista Cláudia Zanatta, apresenta 
uma reflexão sobre o retorno da utilização de processos artesanais – forno de 
buraco – para a queima de cerâmica na atualidade; na sequência, Filipe Chaves 
relaciona as imagens produzidas pelos fotógrafos da Farm Security Administration 
(FSA) com a fotografia do filme “As vinhas da ira” (1940) de John Ford; logo 
após, Jefferson Mendes discute o “Atlas Mnemosyne” de Aby Warburg através 
de artistas contemporâneos como Wesley Duke Lee (1931-2010) e Erick Beltrán 
(1974); finalizando a seção de artigos, temos Tânia Kury Carvalho que, por sua vez, 
analisa as inovações propostas na pintura de Giorgione (1478-1510) através de 
uma abordagem do campo da História da Cultura. Na seção de ensaio, por fim, 
Iriz Medeiros compartilha conosco suas reflexões sobre as novas possibilidades 
de escrita da história da arte e como as observa no trabalho artístico e teórico da 
artista, pesquisadora e professora Aline Daka (1979).
Agradecemos novamente a todas e todos que nos confiaram seus originais e ao 
grupo de dedicados pareceristas que sempre traz à luz de seus conhecimentos 
e de suas leituras atentas aos textos aqui publicados. Também aproveitamos a 
oportunidade para nos despedirmos de dois editores muito importantes para a 
retomada da ÍCONE: Ítalo Alves e Manoela Wilhelms Wolff; ao mesmo tempo em 
que desejamos boas-vindas às novas editoras: Clara Marques e Katiana Ribeiro.
Com o desejo de uma ótima leitura,
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